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A taxa de desemprego pernambucana, con-
forme esperado, mostrou desaceleração no se-
gundo trimestre de 2018. O valor saiu de 17,7%, 
no primeiro trimestre, para 16,9% no segundo, 
vale destacar que a taxa é inferior também ao 
mesmo período de 2017, quando o percentual 
era bem mais crítico, com 18,8% de desocupa-
dos. A massa de rendimento pernambucana 
também mostrou variação positiva com alta de 
1,1% e 5,5% quando comprados com o trimestre 
anterior e o mesmo do ano anterior, respectiva-
mente. O resultado é bastante favorável para a 
economia, pois gera impactos positivos na me-
dida que aumenta a renda geral e a proporção 
a consumir, benéfico para o comércio e os ser-
viços de maneira mais direta. 

O volume das vendas do Varejo pernambu-
cano, mostrou variação positiva pela terceira 
vez consecutiva no indicador mês, mês atual 
em relação ao mês anterior, crescendo 1,5%. 
O movimento do volume de vendas pernam-
bucano vai em sentido contrário ao resultado 
nacional que mostrou queda de -1,3% no mes-
mo período. Vale destacar também que este é 
o melhor resultado para os meses de setembro 
desde 2001, quando o indicador cresceu 1,6%, 
além disso a variação positiva confirma o mo-
mento de recuperação do Varejo no Estado ini-
ciado no terceiro trimestre de 2018.

O volume de serviços pernambucano mos-
trou variação negativa no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, caindo -1,4% 
em setembro. O valor é mais deteriorado que o 

resultado nacional (-0,3%), bem abaixo do mês 
anterior (8,5%), além de ser o menor valor para 
os meses de setembro desde 2011, quando o vo-
lume de serviços mostrou queda de -2,0%. A 
queda pode ser um reflexo do cenário eleitoral 
antes do primeiro turno, onde o clima eleitoral 
estava chegando ao ápice com a proximidade 
do primeiro dia de votação e as pesquisas ain-
da não conseguiam apontar de maneira clara 
qual o candidato seria eleito, além de apontar 
uma polarização pelos extremos e uma chance 
muito grande de segundo turno.

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, que-
bra a sequência de dois meses de queda e cresce 
0,15% em setembro de 2018. A taxa também fi-
cou acima do verificado no mesmo período do 
ano anterior, quando houve uma variação ne-
gativa de -0,26%. É importante destacar que os 
meses anteriores sofreram impactos da dinâ-
mica dos preços devido a greve dos caminho-
neiros que ocorreu no final de maio.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
que o número de endividados no estado cres-
ceu de maneira moderada, saindo de 62,2% 
para 62,5% entre agosto e setembro de 2018. 
Vale destacar que apesar da alta, o percentual 
em setembro de 2018 é bem abaixo do que foi 
registrado no mesmo período de 2017, já que 
no ano anterior 65,9% das famílias apontaram 
ter algum tipo de dívida. 
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílios Contínua Trimestral 
(PNAD-T), a taxa de desemprego pernambucana, 
conforme esperado, mostrou desaceleração no 
segundo trimestre de 2018. O valor saiu de 17,7%, 
no primeiro trimestre, para 16,9% no segundo, 
vale destacar que a taxa é inferior também ao 
mesmo período de 2017, quando o percentual 
era bem mais crítico, com 18,8% de desocupa-
dos. Lembrando que o primeiro trimestre do 
ano é tradicionalmente de pressão no desem-
prego, isto porque, existe um maior número de 
cortes de vagas, por reestruturação de equipes, 
cortes de parte das contratações temporárias 
para o final do ano, pessoas que estavam de-
sempregadas buscam mais emprego no início 
do ano tomada pelo sentimento de renovação 
com a chegada do novo período, maiores pe-
didos de demissão por pessoas que embarcam 
em novos projetos, além de ser também um pe-
ríodo de maiores gastos, como pagamentos de 

impostos, matrículas, renovação de serviços e 
etc, o que leva a outros membros das famílias 
a buscar uma vaga para contribuir com renda 
e amenizar a restrição do orçamento familiar. 

Quando vamos para o segundo trimestre, um 
período mais estável em relação a movimenta-
ção do mercado de trabalho, onde as pessoas já 
evitam mudar de emprego, as empresas já estão 
com os planos traçados em andamento voltando 
a contratar e o ritmo da economia de mostra-se 
mais acelerado, com a taxa de desemprego co-
meçando a ter uma pressão em menor nível que 
a anterior. Apesar da desaceleração, a propor-
ção de desempregado no Estado ainda é muito 
elevada, ficando em terceiro lugar no país, atrás 
apenas do Amapá (21,3%) e de Alagoas (17,3%). 
A falta de empregos atinge 710 mil pessoas em 
Pernambuco, 36 mil a menos que no trimestre 
anterior e 57 mil a menos que no mesmo tri-
mestre do ano anterior.

EMPREGO

Gráfico 1
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Por outro lado, o Estado possui a segunda 
menor taxa total de subutilização da força de 
trabalho (que agrega os desocupados, os subo-
cupados por insuficiência de horas e a força de 
trabalho potencial) na Região Nordeste, regis-
trando 32,8% e ficando apenas atrás do Ceará 
(29,2%), porém mostrou crescimento em rela-
ção ao mesmo período do ano anterior, quan-
do a taxa era de 31,5%. Vale destacar que o que 
provou essa alta foi o aumento do número de 
pessoas que se encontram em subocupação, ou 
seja, aquelas que trabalham menos de 40 horas 
semanais mais que desejariam trabalhar mais. 
Refletindo que o mercado de trabalho pernam-
bucano vem respondendo ao cenário ainda 
estável, conseguindo criar vagas, porém, estes 
empregos podem estar concentrados no setor 
informal ou quando formais no trabalho par-
cial. Segundo os dados do Caged no Ministério 
do Trabalho, foram admitidos 86 mil e demi-
tidos 108 mil empregos nesta modalidade nos 
primeiros três meses de 2018, o que confirma 
a dinâmica desta nova modalidade de trabalho 
trazida pela reforma trabalhista. Em relação 
a o percentual da população que se encontra 
em situação de desalento, que de maneira ge-
ral são aqueles que desistiram de procurar em-
prego, Pernambuco possui o menor do Nordeste 
com 6,3%, ante 6,5% no mesmo trimestre do 
ano anterior. 

É importante destacar que a taxa de deso-
cupação caiu mesmo com a população dentro 
da força de trabalho mostrando alta, ou seja, 
mais pessoas buscaram emprego o que traria 
uma pressão maior a taxa de desemprego, po-
rém as vagas que foram geradas no período 

cresceram em proporção maior do que a busca, 
o que reduziu o percentual de desempregados 
no Estado. O número de vagas com carteira as-
sinada mostrou melhora na comparação anu-
al e modesta queda quando comparado com o 
trimestre anterior. O destaque a ser feito é em 
relação ao trabalhador doméstico, que em um 
ano apresentou uma queda no número de em-
pregos formalizados (-15%) em proporção igual 
ao crescimento dos que não são formalizados 
(+15%), mostrando tendência preocupante para 
parte da população que não está acobertada por 
direitos trabalhistas, o que também se transfor-
ma em problemas fiscais para o setor público 
ligados a previdência no futuro. Este resultado 
também revela um cenário mais crítico, em que 
a população com menor nível de escolarida-
de aceita o emprego informal pela dificuldade 
que o mercado se apresenta atualmente, com 
chances remotas de alocação rápida e com a 
necessidade de conseguir renda para amenizar 
as restrições orçamentárias atuais. Em relação 
aos grupamentos de atividades, verifica-se que 
em relação a 2017, apenas a Indústria Geral e o 
Serviço de Transporte, armazenagem e correios 
mostram criação de vagas, com o primeiro ge-
rando 239 mil e o segundo 287 mil empregos. 

A massa de rendimento pernambucana 
também mostrou variação positiva com alta de 
1,1% e 5,5% quando comprados com o trimestre 
anterior e o mesmo do ano anterior, respectiva-
mente. O resultado é bastante favorável para a 
economia, pois gera impactos positivos na me-
dida que aumenta a renda geral e a proporção 
a consumir, benéfico para o comércio e os ser-
viços de maneira mais direta.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
pernambucano, mostrou variação positiva pela 
terceira vez consecutiva no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior, crescendo 1,5%. 
O movimento do volume de vendas pernam-
bucano vai em sentido contrário ao resultado 
nacional que mostrou queda de -1,3% no mes-
mo período. Vale destacar também que este é 
o melhor resultado para os meses de setembro 
desde 2001, quando o indicador cresceu 1,6%, 
além disso a variação positiva confirma o mo-
mento de recuperação do Varejo no Estado ini-
ciado no terceiro trimestre de 2018. O mês de 
setembro não possui nenhuma data comemo-
rativa que tem o poder de alavancar as vendas 
do Varejo, além deste fato, teve o feriado da 
Independência em uma sexta feira, propician-
do uma um feriadão prolongado e reduzindo o 
número de dias úteis em que o comércio teria 
para vender. 

Desta forma, o que pode ter contribuído para 
o bom desempenho do varejo no Estado em se-
tembro foi a antecipação da compra do dia das 
crianças. O cenário de um consumidor mais 
educado financeiramente, valorizando mais 
a renda, pesquisando mais antes de comprar 
e se antecipando para não ser impactado pela 
alta sazonais dos preços, ajudou o volume de 
setembro, além do primeiro dia de votação cair 
no fim de semana anterior a comemoração da 
festividade das crianças. Outros fatores também 
foram importantes, como o término das campa-
nhas eleitorais, o que aumenta a demanda por 
produtos de campanhas, além de alimentação 
e bebidas durante as caminhadas. O resultado 
positivo no trimestre anterior ao do fim de ano 
se torna um incentivo para que os empresários 
melhorem as projeções nos meses seguintes, 
aumentando a possibilidade de investimentos 
como aumentos de estoque e de contratação de 
mão de obra temporária.

COMÉRCIO

Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

ATIVIDADES

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO 
ANTERIOR ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

JUL/18 AGO/18 SET/18

Combustíveis e lubrificantes -10,5 -3,4 0,2 -4,4 -3,7

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov 1,4 1,6 1,1 1,9 2,6

Tecidos, vestuário e calçados -12,8 -0,2 -1,1 -10,5 -5,0

Móveis e eletrodomésticos -11,0 -6,5 -6,4 -0,8 6,5

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos 8,9 8,9 10,0 0,9 -2,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -31,3 -21,5 -22,5 -20,2 -22,5

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -21,0 -12,4 -11,7 -0,8 12,1

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -4,6 -2,9 -7,5 -0,1 -2,6

Veículos, motocicletas, partes e peças 9,9 3,9 7,0 10,6 9,3

Material de construção -0,5 -0,2 -8,8 -1,2 -9,2

Varejo -3,9 -0,3 -0,8 -1,4 0,2

Varejo Ampliado -0,6 0,7 0,4 1,2 1,5

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC). Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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Já no indicador mensal, mês atual em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, o Varejo 
pernambucano voltou a ficar negativo, com re-
cuo de -0,8%. O cenário atual recebeu menos 
incentivos ao consumo quando comparado com 
o mesmo período de 2017, isto porque no ano 
anterior os saques do FGTS inativo foram rea-
lizados entre março e agosto, o que indica parte 
das famílias com o poder de compras maior. Já 
este ano não houve injeção significativa, além 
disso um ano eleitoral de um país com parte da 
população polarizada teve o poder de concen-
trar a atenção da população para as eleições, o 
que acabou impactando as vendas no compa-
rativo entre setembro deste ano e do ano an-
terior. O segmento de combustíveis mostrou 
modesta variação positiva, reflexo de uma me-
nor pressão nos preços da gasolina e do diesel. 
Enquanto que os setores de farmácia e cosmé-
ticos além do de informática continuam como 
agentes responsáveis pela variação positiva e 
agindo suavizando as quedas dos demais seg-
mentos. O destaque negativo continua com o 
segmento de papelaria, que atualmente vem 
sofrendo com a mudança de consumo das fa-
mílias que começam a buscar mais a mídias 
digitais no lugar das impressas.

No acumulado em 12 meses, conforme grá-
fico abaixo, as vendas apresentam uma desa-
celeração contínua que foi iniciada em março 
de 2018. As taxas do comparativo mensal não 
está conseguindo superar os desempenhos 
de 2017, fazendo com que o acumulado caia. 
Apesar da queda mensal de agosto e setembro 
mostrar uma menor força quando comparado 
com julho, os resultados não foram suficientes 
para mudar a tendência de queda do setor. Em 
setembro o acúmulo chegou a 0,2%, mas se es-
pera que não atinja o nível negativo, já que a 
demanda aquecida dos últimos meses apontam 
para uma continuidade do consumo no último 
trimestre do ano. É importante destacar que ape-
nas três segmentos mostram acúmulo positivo 
para o indicador do acúmulo em 12 meses, com 
dois deles influenciados pela volta do consumo 
dos mais ricos e pelo retorno do crédito, como o 
setor de informática, móveis e eletrodomésti-
cos, e apenas o setor de alimentação e bebidas 
sendo influenciado também pelas famílias de 
classe de renda menor, que nos últimos perío-
dos direcionam o orçamento para a compra de 
bens essenciais.

Gráfico 2



7Síntese Econômica - Novembro 2018

O Varejo Ampliado pernambucano, setor 
que agrega todos os índices do Varejo mais as 
atividades de “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” e “Material de construção”, mostrou ten-
dência semelhante do Restrito, porém com um 
desempenho mais robusto, com alta de 3,5% o 
que aponta uma aceleração quando comparado 
com o crescimento de 1,6% de agosto. Nos de-
mais indicadores o Varejo Ampliado também 
se encontra com um cenário mais positivo, 

influenciado pelo bom desempenho das ven-
das setor de “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” que nos últimos meses vem mantendo 
volumes positivos. Na outra ponta, o segmen-
to de “Material de construção” no estado con-
tinua mostrando deterioração, com um setor 
produtivo ainda muito conservador, o que im-
pacta de maneira negativa investimentos pú-
blicos e privados.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços per-
nambucano mostrou variação negativa no in-
dicador mês, mês atual em relação ao mês ante-
rior, caindo -1,4% em setembro. O valor é mais 
deteriorado que o resultado nacional (-0,3%), 
bem abaixo do mês anterior (8,5%), além de ser 
o menor valor para os meses de setembro des-
de 2011, quando o volume de serviços mostrou 
queda de -2,0%. A queda pode ser um reflexo 
do cenário eleitoral antes do primeiro turno, 
onde o clima eleitoral estava chegando ao ápice 
com a proximidade do primeiro dia de votação 
e as pesquisas ainda não conseguiam apontar 
de maneira clara qual o candidato seria eleito, 
além de apontar uma polarização pelos extre-
mos e uma chance muito grande de segundo 
turno. O cenário retirou a confiança do setor 

produtivo, que assumiu um comportamento 
mais conservador e preferiu esperar uma defi-
nição para poder voltar a investir. Com grande 
parte do mercado esperando uma definição do 
possível candidato e como os planos do novo 
governo seriam postos em cena, a demanda 
por serviços esfriou e a taxa do comparativo 
mês voltou a recuar. Apesar da queda o resul-
tado poderia ter sido ainda mais forte, já que o 
feriado prolongado do mês de setembro com o 
dia da Independência caindo em uma sexta-
feira propiciou a uma elevação na demanda 
por Serviços prestados às famílias, o que ame-
nizou a queda em relação a agosto, que por ser 
um mês de comemoração do Dia dos Pais tra-
dicionalmente tem um volume elevado neste 
tipo de serviço.

SERVIÇOS
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Tabela 2 – Pernambuco - Índices da Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços(PMS). Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL MÊS DO 
ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

JUL/18 AGO/18 SET/18 NO ANO EM 12 MESES

Total -3,7 5,4 2,8 -2,0 -2,7

1. Serviços prestados às familias 1,9 12,4 0,7 1,9 5,2

2. Serviços de informação e comunicação -6,3 -5,3 -8,4 -6,2 -6,2

3. Serviços profissionais, administrativos 
e complementares -8,4 6,4 5,2 -8,0 -9,4

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -1,5 11,2 11,8 4,3 1,7

5. Outros serviços -1,6 -1,0 1,0 -4,0 -8,4

Já o indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, mostrou o um 
crescimento consecutivo de 2,4% em setembro, 
uma desaceleração em relação ao mês anterior 
(5,4%) mas ainda um desempenho positivo dian-
te do quadro crítico em que passa o setor nos 
últimos anos. O resultado mantém uma sequ-
ência de duas altas consecutivos, algo que não 
ocorria desde o primeiro bimestre de 2014. Além 
disso, este é o melhor resultado para os meses 
de setembro, neste tipo de comparação, desde 
2012 quando o volume foi de 4,5%. Apenas os 
Serviços de informação e comunicação apresen-
tou uma redução de volume quando compara-
do com setembro de 2017, reflexo do período 
de propaganda eleitoral gratuita no rádio e na 
televisão aberta, o que reduziu o espaço para 
a produção de novos serviços. 

Na outra ponta, os Serviços prestados às 
famílias foram beneficiados com o feriado da 
independência, já que em 2017 o mesmo feria-
do caiu em uma quinta. É importante destacar 
que apesar do cenário eleitoral ter esfriado a 
demanda por serviços entre agosto e setembro, 
ele é um dos responsáveis pelo crescimento dos 
Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares entre 2018 e 2017, isto porque a de-
manda por serviços de pesquisas, publicidades e 

também jurídicos se elevaram em comparação 
ao ano sem eleições. Os serviços de transportes 
também mostraram desempenho favorável, in-
fluenciados por um aumento do movimento de 
reabastecimento dos estoques devido a come-
moração do Dia das Crianças, e pela demanda 
dos transportes aéreos devido ao turismo.

O volume de serviços acumula no ano, ja-
neiro a setembro, queda de -2,0%, que apesar do 
sinal negativo mostra uma melhora durante o 
últimos meses. Os serviços que estão ligados a 
uma maior demanda dos demais setores ainda 
são os que mostram as maiores deteriorações 
da taxa, com quedas ainda alta mas que tam-
bém apresentam melhora. O cenário de 2018 é 
sim mais positivo que os anos anteriores, mas 
ainda não mostrou força para retirar o sinal 
negativo da taxa de um dos mais importantes 
setores. No acumulado em 12 meses o variação 
é de -2,7% e também mostra uma melhora em 
relação aos meses anteriores. A expectativa 
ainda é de que o setor encerre o ano de 2018 
no negativo e que, não existindo nenhum fator 
pontual que impacte de maneira significativa a 
economia, volte a acumular crescimento ape-
nas no segundo trimestre de 2019.
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Gráfico 3

Por fim, é importante lembrar que o turis-
mo continua sendo um destaque positivo em 
Pernambuco. O volume do setor cresceu 7,3% no 

comparativo mensal, a quarta maior taxa entre 
as unidades da federação, confirmando o bom 
momento para este tipo de serviço no Estado.
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A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, que-
bra a sequência de dois meses de queda e cresce 
0,15% em setembro de 2018. A taxa também ficou 
acima do verificado no mesmo período do ano 
anterior, quando houve uma variação negativa 
de -0,26%. É importante destacar que os meses 
anteriores sofreram impactos da dinâmica dos 
preços devido a greve dos caminhoneiros que 
ocorreu no final de maio. Parte dos produtos no 
trimestre de junho a agosto entraram em pro-
cesso de normalização de oferta e as famílias 
voltaram a consumir de maneira mais racional, 
não só focando em produtos essenciais além de 
não ter a intenção dos estoques nas residências, 
o que puxou a inflação para baixo. O resultado 
de setembro indica um retorno a normalidade 
na formação dos preços sendo mais influencia-
dos pela dinâmica dos custos de produção dos 
itens e de demanda da população.

Conforme tabela abaixo o grupo que mais 
pressionou os preços na Região Metropolitana 
do Recife (RMR) foi o de “Transportes”, que mos-
trou alta de 0,63% ante -1,10% do mês anterior. 
Vale destacar que apenas este grupo contribuiu 
com 10 p.p. para o resultado geral, influencia-
do pelos reajustes nos preços dos combustíveis, 
em especial o da gasolina que variou 4,06% em 
setembro. Lembrando que a política de reajus-
tes dos combustíveis, principalmente o diesel, 
foi um dos principais pontos para que a greve 
dos caminhoneiros em maio ganhasse força, a 
Petrobrás pressionada pelo governo informou 
que haveria mudanças mas os valores ainda con-
tinuam subindo, com o principal influenciador 
a cotação do dólar que por questões internas e 

externas vem apresentando oscilações com ten-
dência de alta. Outro grupo que contribuiu para 
que a inflação de setembro viesse bem acima 
dos dois meses anteriores foi “Saúde e cuidados 
pessoais”, que mesmo apresentação desacelera-
ção em relação a agosto, mostrou alta de 0,37% 
e contribuiu com 0,5 p.p. para o valor geral. Os 
valores dos serviços de saúde, como os planos, 
foram os que mais pressionaram a taxa do grupo. 
Por fim, os itens de “Despesas pessoais” também 
conseguiram somar uma boa contribuição para 
a inflação de setembro, devido principalmente 
a alta nos preços do cabeleireiro.

É importante destacar que a variação nega-
tiva do preços dos brinquedos é influenciada 
pela sazonalidade criada pelo Dia das Crianças 
comemorado no mês seguinte. Os lojistas au-
mentam os estoques para se preparar para um 
maior ritmo de vendas destes itens, o que faz 
com que a dinâmica de uma oferta maior e uma 
demanda não tem aquecida faça com que o nível 
geral dos preços deste item recue. Em setembro 
os brinquedos apresentaram queda de -2,13% 
comparado a agosto, o que faz com que as fa-
mílias que antecipam as compras dos presen-
tes em setembro sejam menos impactadas pela 
alta que provavelmente ocorrerá em outubro. 
Já em 12 meses os brinquedos acumulam alta 
de 1,36%, o que aponta um tipo de comemora-
ção mais cara em relação a 2017. Dos itens mais 
consumidos no dias das crianças mostraram 
acumulado acima da inflação média da RMR 
o sapato infantil, cinema, os chocolates e do-
ces. Já as menores variações foram dos tênis, 
bicicleta, roupa infantil, lanches e brinquedos.

INFLAÇÃO
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Gráfico 4

Na outra ponta os grupos que apresentaram 
queda no nível geral de preços foram “Habitação” 
e “Vestuário”. O primeiro saiu de uma alta de 
0,26% em agosto para queda de -0,15% em se-
tembro, influenciado principalmente pela co-
brança mais barata da energia elétrica resi-
dencial. Já o segundo teve queda nos preços 
das roupas femininas, masculinas, dos calça-
dos e acessórios o que pode estar influenciado 
por promoções de estoques de roupas que não 

tiveram saída no inverno já que em setembro 
inicia a primavera. 

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980, 
se refere às famílias com rendimento monetá-
rio de 01 a 40 salários mínimos, qualquer que 
seja a fonte, e abrange dez regiões metropoli-
tanas do país, além dos municípios de Goiânia, 
Campo Grande e de Brasília.
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
que o número de endividados no estado cres-
ceu de maneira moderada, saindo de 62,2% 
para 62,5% entre agosto e setembro de 2018. 
Vale destacar que apesar da alta, o percentual 
em setembro de 2018 é bem abaixo do que foi 
registrado no mesmo período de 2017, já que 
no ano anterior 65,9% das famílias apontaram 
ter algum tipo de dívida. 

A taxa de setembro continua refletindo 
uma família que evitou se endividar, compran-
do a vista e planejando o nível de consumo de 
uma forma que não se crie restrição futura no 
orçamento. É importante destacar que esse 

comportamento, indicando uma melhora na 
educação financeira, vem sendo percebido e 
se fortalecendo nos últimos meses. Setembro 
inicia uma estação mais quente, já que é iní-
cio de primavera, o que propicia consumo vol-
tado para lazer em praias, além disso teve um 
fim de semana prolongado com o feriado da 
Independência em uma sexta-feira, dando mais 
incentivos para consumo e consequentemente 
elevação do endividamento. Outro ponto que 
pode elevar o número de famílias endividadas 
é a questão da antecipação de compras dos pre-
sentes para a comemoração do dia das crian-
ças, o que muitos pais começam a fazer para ser 
menos impactados pela alta sazonal dos preços 
dos artigos infantis.

ENDIVIDAMENTO

Gráfico 5
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Fato a ser destacado é que o nível de endivi-
damento vem caindo mesmo com o mercado de 
trabalho pernambucano ainda mostrar-se de-
teriorado. A taxa de desemprego ainda se en-
contra elevada o que poderia ser um combus-
tível a mais para a alta dos endividados, porém 
este indicador está mostrando reflexos mais no 
volume de vendas do comércio, que apresen-
ta desaceleração desde o segundo trimestre do 
ano, apontando que o orçamento mais restrito 
de parte das famílias não está sendo financiado 
pela utilização do crédito, ou seja, o recuo no ní-
vel de consumo está sendo mais fácil atualmen-
te que nos anos de crise mais intensa. 

Atualmente são 317.871 famílias endivida-
das, elevação de aproximadamente 2 mil famí-
lias em um mês e uma redução de 15 mil em um 
ano. A maioria delas informam estar com endi-
vidamento médio, sendo a minoria informan-
do estar muito endividada. No corte por nível 
de rendimento, verifica-se que os mais pobres 
são os que sofrem mais com o cenário atual, 
isto porque o desemprego conseguiu atingir de 
maneira mais forte as classes de menor renda, 
que resistiram mais em retroceder o nível de 
consumo em um momento de queda da renda, 
utilizando um crédito ainda muito abundante 
para não cortar despesas.

Em setembro os lares em situação preocu-
pante também mostraram deterioração, pois 
se elevou o percentual de famílias com dívidas 
em atraso e que não possuem mais condições 
de pagar as suas dívidas. O primeiro grupo saiu 
de 26,6% para 27,2% entre agosto e setembro, 
porém ainda está bem abaixo do que foi veri-
ficado no mesmo período do ano anterior. Já o 
segundo foi o que mostrou a maior elevação, 
saindo de 13,4% para 15,0% em apenas um mês. 
São 138.473 famílias com algum tipo de conta 
em atraso e 76.400 lares que informam não ter 
condições de pagar as dívidas. 

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o cartão de crédito con-
tinua sendo o tipo mais apontado pelas famí-
lias, atingindo 93,0%, seguido mais uma vez pelo 
endividamento com carnês e crédito pessoal, 
que representam 22,9% e 6,5%, respectivamen-
te.Para o trimestre seguinte se espera uma alta 
no endividamento das famílias, isto porque o 
período possui comemorações importantes no 
calendário de compras dos pernambucanos 
como o dia das crianças, black friday e o natal, 
além da injeção de dinheiro na economia fei-
ta pelo pagamento do 13º salário, o que deverá 
incentivar um maior consumo.
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